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Comparato não foi convidado para a Comissão, diz Lyra 
Jânio de Freitas 

Delfim no Planalto 
Mais do que redimido das acusa­

ções que lhe fizeram os integrantes 
da Aliança Democrática, por tanto 
tempo, o professor Delfim Netto está 
consagrado peh presidente Sarney e 
sua assessoria palaciana: os princí­
pios e os métodos delfinianos volta­
ram a reinar no Planalto. Como já 
provam os números das finanças1 

federais, com resultados que em 
nada desmerecem o mestre inflacio­
nário. 

que Sarney vem 
testar pelo retorno à contenção 

de salários, mas não das tarifas edos 
preços, comerciais como método de 
supestsmÊséate à inflação, só não é 
um avW à politica praticada por 
Delfim ̂ Netto porque este aval já foi 
dado peh Presidente, durante todos 
os aços em que tal política foi 
imposta ao Pais. Hoje é irrelevante 
que seu inspirador seis o ministro de 
fato da Economia, Luís Paulo Ro-
semberg, com o apoio muito vivo do 
ministro peemedebista João Sayad. 

Diante do saudosimo que leva o 
Presidente de volta ao passado, seria 
possível brandir a frase por ele 
tantas vezes repetida nestes cinco 
meses, com mínimas variações for­
mais: "Nada se fará com o sacrifício 
do trabalhador. (...) Nada se fará 
com a fome do povo". Até porque 
esta frase encampada pelo presiden­
te Sarney conduz a seu criador, 
Tancredo Neves, é melhor não insis­
tir nela — certos autores já não 
proporcionam citações benvindas no 
Planalto, 

Recorde-se, então, a magnitude do 
resultado obtido por Delfim Netto, 
com a concepção boje adotada pela 
Presidência. Em cinco anos e seis 
meses como condutor absoluto da 
economia, o mestre dos planaltinos 
bateu seis recordes sucessivos da 
inflação e do custo-de-vida. Tradu-

zindo-se este desempenho olímpico 
para o plano político, a ele deve-se o 
fracasso do general Figueiredo no 
encaminhamento da própria suces­
são, pela incentivei\ ruptura de suas 
bases partidárias a partir do repúdio 
à politica económica. E se agradece 
a repulsa, pelas próprias bases mili­
tares, do regime comprometido com 
o escândalo inflacionário. 

A concretude da aritmética talvez 
expresse melhor o resultado da 
concepção de Delfim, que atribuiu 
aos salários caráter inflacionário e 
ao arrocho a propriedade de remé­
dio: a inflação delfiniana- foi de 
17.887%. 

Ao que narra o deputado Pimenta 
da Veiga, o Presidente teria afirma­
do anteontem, na reunião do mal 
denominado Conselho Politico, que a 
atual disparada inflacionária "já 
estava prevista peh governo". Ou o 
deputam ouviu mal, ou reproduziu 
errado a frase de Sarney, ou o 
Presidente não se considera parte do 
governo. Até a recentíssima aceita­
ção de que o índice inflacionário iria 
estourar os 10%, ou os famigerados 
dois dígitos, dominava absoluta no 
Planalto a tese contrária de Rosem-
berg e Sayad. E aí estão as garantias 
mais otimistas do Presidente, dadas 
mês passado, no tape do senta-levan-
ta, olha o relógio, senta-levante, tira 
o relógio. 

As verdadeiras lições deixadas por 
Delfim podem continuar fugindo à 
percepção do Planalto. Mas cá fora 
já não será possível fugir à percep­
ção da distância que vai entre 
palavras e atos. Sobretudo quando 
entre os dais se agiganta a falta de 
firmeza para decidir. Por uma políti­
ca económica nítida, coerente, cora­
josa. A política económica prometida 
— e necessária. Quando isso falta, 
Delfim é a soluçaw, hoje como foi 
ontem. 

Da Sucursal de Brasília 
e da Redoção de Folha 

"Acho átimo, abre uma vaga". 
Este foi o comentário do ministro da 
Justiça, Fernando Lyra, 47, ao ser 
informado que o jurista Fábio Kon-
der Comparato nao aceitou a indica­
ção para integrar a Comissão Provi­
sória de Estudos Constitucionais. 
Segundo Lyra, o jurista nunca foi de 
fato convidado formalmente e seu 
nome foi "falado" por Ulysses Gui­
marães, presidente da Câmara e do 
PMDB, e pelo arcebispo de São 
Paulo, d. Paulo Evaristo Arns. 

Sem esconder uma certa contra­
riedade, no entanto, Lyra lembrou: 
"Esse cidadão teve seu nome divul­
gado desde a primeira lista publicada 
na imprensa e nunca disse que não 
queria. Acho ótimo — acrescentou —, 
abre uma vaga". 

O ministro não quis discuto* as 
críticas de que a Comissão é elitista 
por ser predominantemente compos­
ta de juristas. Afirmando que *ela 
não é a Assembleia Nacional Consti­
tuinte. Essa poderá ter cem traba­
lhadores para cada empresário", o 
ministro reagiu à observação do 
economista Walter Barelli, dofiepar-
tamento Intersindical de Eststfiuca 
e Estudos Sócio-Econômicos (TDiee-
se), também convidado a integrar a 
Comissão, que reclamou da presença 
de apenas um sindicalista — José 
Francisco da Silva, da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Agri­
cultura (Contag) — para quatro 
empresários. 

O jurista Fábio Konder Comparato 
encaminhou hoje carta ao presidente 
José Sarney recusando o convite para. 
integrar a Comissão Provisória de 
Estudos Constitucionais, criada por 
decreto do Presidente para elaborar 
um anteprojeto da nova Constituição. 
Em entrevista anteontem à Folha, o 
jurista disse que não desejava parti­
cipar da Comissão por ser ela uma 
complementação do projeto do go­
verno que atribue poderes constituin­
tes ao Congresso a ser eleito em 86, o 
que considera "arbitário e ilegíti­
mo". 

Na carta, Comparato justifica sua 
dftpfaião baseado nessa sua posição e 
por aio concordar com o funciona­
mento da Comissão: "Percebo, ade­
mais, que o funcionamento da Comis­
são não tende nem ao necessário 
objethro de ampla consulta à popula­
ção brasileira sobre as exigências de 
uma nova ordem política, económica 
e social, nem ao critério do não 
menos necessário rigor técnico-jurí-
dteo na elaboração das sugestões 
constitucionais, a partir dessa larga 
consulte popular." 

O jurista diz ainda ao Presidente 
esperar que, "inspirado pelos mais 
justos princípios democráticos e gui­
ado pela soa longa experiência de 
homem público", ele promova a 
organização de consultas à sociedade 
no âmbito municipal e a convocação 
de uma Assembléa Nacional Consti­
tuinte independente do Congresso, 
"já no primeiro semestre do ano 
próximo futuro". 

Plenário fará ato público 
pela participação na ANC 

Do Reportagem Local 
' O Plenário Pró-Participação Popu­
lar na Constituição promove hoje, a 
partir das I9h, na tribuna livre do 
Largo São Francisco, centro de São 
Pauto, o ato público "em defesa da 
participação popular na Constituin­
te". A manifestação, declarou ontem 
Fernando Haddad, 22, presidente do 
Centro Académico 11 de Agosto, da 
Faculdade de Direito da Universida* 
de de São Paulo, uma das 13Q 
entidades que integra o Plenário, é 
"em favor da imediata convocação 

da Assembleia Nacional Constituinte, 
mas de forma independente do Con­
gresso Nacional". 

Fernando Haddad teu ontem, no 
plenário da Câmara Municipal de São 
Pauto, a "Carta dos Brasileiros ao 
Presidente da República e ao Con­
gresso Nacional", redigida pelo juris­
ta Oeffredo Telles Júnior, a pedido 

i ffoH p̂dfii qye formam o Plena-
"Carta" denuncia "como 
a Assembleia Constituinte 
i de órgãos lá constituídos (a 

Câmara dos Deputados e o Senado)". 

Não é o que parece 
O ministro Fernando Lyra diz que o 

jurista Fábio Comparato não foi 
convidado para compor a Comisão de 
Estudos Constitucionais. O que signi­
ficou então a divulgação pelo próprio 
Lyra de uma lista oficial de compo­

nentes da comissão na segunda-feira, 
onde constava o nome de Compara­
to? A partir de hoje todos os outros 
nomes poderão se considerar des-
convidados. Pelo menos no que diz 
respeito aos convites do ministro. 
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